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“e toda carne verá a salvação de Deus.”
(Lucas 3.6 – ARA)

O evangelho narrado por Lucas tem um “quê” especial. O 
autor inspirado (como todos demais nas Sagradas Escritu-
ras) traz a ênfase da salvação de Deus por meio de Jesus 
Cristo. Deus, no Seu plano eterno, intervém e governa o 
curso da história humana, provê a salvação do homem e é 
assim que Lucas apresenta Jesus Cristo como ponto cen-
tral de toda a história. Os três primeiros capítulos deste 
evangelho descrevem a forma milagrosa e sobrenatural 
em que o Reino de Deus chegou.

Ao relatar a concepção milagrosa de João Batista, Lucas 
aponta para aquele de quem a profecia falou: “a voz que cla-
ma no deserto” (Isaías 40.3), aquele que “prepara o caminho 
do Senhor” (Malaquias 3.1). João Batista congrega a nação de 
Israel e a conclama ao arrependimento. O tempo chegou! 
(Lucas 3.3). Enquanto anuncia o arrependimento para a sal-
vação, o precursor do Cristo alerta também para a condena-
ção daqueles que resistem a essa anunciada redenção.

Os dicionários, em um contexto geral, definem a palavra 
“arrependimento” como uma forma de pesar ou lamen-
to pelo mal cometido. É a compunção (pesar), a contrição 
(arrependimento de pecados). Do grego, é a “metanoia”, 
a mudança da mente, de propósito. Agora, há nova dis-
posição para o bem que se deve fazer. Portanto, é 
pelo arrependimento e pela fé que se chega a Cristo, 
o Salvador.

No versículo 6 do capítulo 3 de Lucas, há em destaque que 
“toda a carne verá a salvação de Deus”. Certamente que essa 
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salvação é o prêmio para quem reconhece que, sendo pe-
cador, afundado em perdição e morte, somente e somen-
te se o caminho for endireitado, poderá ver salvação. O 
evangelho faz isso. É ele o anúncio da graça que faz ver luz 
a quem jaz em trevas (Lucas 1.79b).

Tendo relatado o nascimento de João Batista, Lucas agora 
descreve a vinda sobrenatural de Cristo ao mundo. A maior 
e melhor notícia dada a toda humanidade é esta: “é que hoje 
vos nasceu, na cidade de Davi, o salvador, que é Cristo, o Se-
nhor” (Lucas 2.11). Ah, sem dúvida! A “boa-nova de grande 
alegria” (Lucas 2.10b). O Reino de Deus nos chegou por Cris-
to. Essa mensagem deve ser levada, crida, anunciada, fala-
da aos “quatro cantos do mundo”. Arrependam-se! Creiam 
no evangelho! Creiam no Cristo de Deus! (Marcos 1.15).

Antes de iniciar este texto, durante a leitura do evangelho 
de Lucas, duas frases saltaram-me aos olhos. A primeira: 
“...o senhor usara de grande misericórdia...” (Lucas 1.58). A 
outra: “...guardaram-nas no coração” (Lucas 1.66). E é isso. 
Quando se volta para Deus, com arrependimento, so-
mos achados por Ele em grande misericórdia. Ao anun-
ciar tamanha graça, o evangelho toca o coração daquele 
que o ouve. E isso não é impossível. Qualquer que seja o 
homem, quer tenha feito coisas terríveis ou não, o anúncio 
do Filho de Deus, que veio ao nosso encontro, pode produ-
zir (e produz) arrependimento e o desejo intenso de trans-
formação. Como isso é possível? O apóstolo Paulo afirma 
que é a bondade de Deus que nos conduz ao arrepen-
dimento (Romanos 2.4). Paulo também destaca que é ao 
ouvir o evangelho que o pecador se desperta para a fé (Ro-
manos 10.14 e 15). 

Portanto, nós que ouvimos, vimos e cremos na salvação 
também devemos anunciá-la, a fim de que muitos ou-
tros se acheguem a Cristo pela fé e sejam salvos. Para 
que os seus e os nossos pés sejam dirigidos pelo caminho 
da paz (Lucas 1.79).

PR. EDSON GONÇALVES
Pastor Auxiliar
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Comemora-se neste domingo, 10/12, no ambiente evan-
gélico brasileiro, o Dia da Bíblia, um importante reco-
nhecimento a esse precioso livro que é a única regra 
de fé e prática para todo aquele que confessa a Je-
sus Cristo como Senhor e Salvador. 

A Bíblia é a Palavra de Deus inspirada e infalível. Toda 
a História humana corre sobre os trilhos da profecia bí-
blica. Dela, zombam os ateus, escarnecem os ímpios, tri-
pudiam os ignorantes e desprezadores, que erram por 
não conhecerem as Escrituras nem o poder de Deus.  

A Bíblia é o maior best-seller do mundo. Ela confronta 
cada ser humano e o ambiente sociocultural quanto à 
arrogância contra o Criador e Redentor, o Senhor Jesus 
Cristo, que é a Palavra Eterna encarnada.  

A Bíblia é formada pelo Antigo e o Novo Testamen-
to, como unidade de 66 livros, separados, mas intima-
mente integrados – cada qual com seu propósito es-
pecífico e temas principais. As frases que constituem 
cada parágrafo foram cuidadosamente construídas 
para exercerem seu próprio papel em comunicar seu 
respectivo significado planejado por Deus. 

A Bíblia é a Palavra de Deus. Ela nunca terá de ser atuali-
zada para acomodar os pecados dos tempos modernos, 
pelo contrário. Ao longo das gerações, cada ambiente 
cultural e espiritual tem sido confrontado por ela.  

Se Deus tivesse criado o Universo e não tivesse fala-
do nada, não saberíamos quem Ele é. Sua revelação 

Bíblia, a eterna Palavra de Deus
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nos quebranta, pois Ele resolveu falar de tal maneira 
que os homens pudessem ouvir. Mas, por meio da Bí-
blia, o Criador nos revela quem é e como ir até Ele 
por intermédio de Cristo; quem nós somos e o que 
é toda a realidade. Sem a Bíblia não teríamos nada! 

Oitava Igreja, ame a Palavra! 

Os servos de Cristo são chamados a crer, ler, medi-
tar, estudar, praticar e distribuir a mensagem bíbli-
ca. Por meio dela nossa esperança é renovada dia 
após dia; por meio dela sabemos que a História segue 
um plano traçado na eternidade; por meio dela sabe-
mos que a morte já foi derrotada pela cruz e ressur-
reição de Cristo; por meio dela sabemos que o Senhor 
Jesus voltará e que haverá novos Céus e nova terra. 

A Bíblia é tudo o que ela diz ser, por exemplo: é marte-
lo, espada, chuva, luz, pão, verdade e vida. A Bíblia fala 
que devemos amar a Deus de todo o coração, alma, 
mente e forças; amar o próximo, inclusive aqueles que 
nos perseguem. Ela também convoca a igreja a espa-
lhar o Evangelho de Cristo, para que em toda a Terra 
resplandeça Sua Glória. 

O centro de toda a Bíblia é o Senhor Jesus Cristo. 
Tudo está centralizado n’Ele, como o TODO-SUFICIENTE: 

“Para o artista, Ele é o totalmente desejável.  
Para o arquiteto, Ele é a principal Pedra de Esquina. 
Para o banqueiro, Ele é o Tesouro Escondido.  
Para o biologista, Ele é a vida.  
Para o construtor, Ele é o Firme Fundamento.  
Para o carpinteiro, Ele é a porta.  
Para o padeiro, Ele é o Pão da Vida.  
Para o médico, Ele é o Médico dos Médicos.  
Para o educador, Ele é o Grande Mestre.  
Para o engenheiro, Ele é o Novo e Vivo Caminho.  
Para o fazendeiro, Ele é o Semeador e o dono da Seara.  



B O L E T I M  D I G I T A L  O I T A V A  I G R E J A

PR. JEREMIAS PEREIRA
Pastor Titular

Para o florista, Ele é o Lírio do Vale.  
Para o geólogo, Ele é a Rocha dos séculos.  
Para o agricultor, Ele é a Videira Verdadeira.  
Para o jurista, Ele é a Testemunha Fiel e Verdadeira.  
Para o joalheiro, Ele é a Pérola de Grande Preço.  
Para o legislador, Ele é o Conselheiro, o Advogado.  
Para o filantropo, Ele é o Dom inefável.  
Para o filósofo, Ele é a Sabedoria de Deus.  
Para o pregador, Ele é a Palavra, o verbo de Deus.   
Para o servo, Ele é o Grande Senhor.  
Para o soldado, Ele é o Grande General dos Exércitos.  
Para o homem de estado, Ele é o desejado de todas as nações.  
Para o estudante, Ele é a Verdade Encarnada, o cordeiro 
de Deus que tira o pecado do mundo.  
Para o crente, Ele é o filho do Deus Vivo, O Salvador, O Re-
dentor, O Deus Conosco, O Senhor.”  

(Autor desconhecido) 

O mundo passa, mas “a Palavra de Deus permanece 
para sempre”. Amém e amém! 


